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RESUMO 

 
Os processos que antecederam o Holoceno foram fundamentais para a vida animal, deste modo, o 

presente trabalho busca compreender os fatores responsáveis pela extinção da espécie Toxodon platensis 

a partir de um olhar biogeográfico histórico sobre a zoogeografia, analisando com base em um debate 

bibliográfico das causas e associado as mudanças que ocorreram ao longo do período do Quaternário 

(2,58 milhões de anos até os dias atuais). É possível evidenciar ao longo deste período diversas 

mudanças ambientais que foram causadas pelos reflexos dos períodos glaciais e interglaciais; mudança 

da inclinação do planeta Terra, que acarretaram uma mudança drástica em toda a flora, expandindo, 

retraindo ou alterando as áreas florestais. Como também é possível destacar, a ocupação humana que 

ocorreu em concomitante ao Último Máximo Glacial a cerca de 10 mil anos, que a partir de suas 

características de sustento, sendo os grupos de caçadores-coletores um dos possíveis fatores 

responsáveis pela colaboração da extinção das espécies da família Toxodontidae.  
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ABSTRACT 

 
The processes that preceded the Holocene were fundamental for animal life; thus, this present work 

seeks to understand the factors responsible for the extinction of the species Toxodon platensis from a 

historical biogeographical perspective on zoogeography, analyzing, through a bibliographic debate, the 

causes and changes that occurred throughout the Quaternary period (2.58 million years ago to the present 

day). It is possible to highlight various environmental changes that were caused by the effects of glacial 

and interglacial periods, a shift in the Earth's tilt, which led to a drastic change in the entire flora, 

expanding, contracting, or altering forested areas. It is also possible to emphasize the human occupation 

that occurred concurrently with the Last Glacial Maximum around 10,000 years ago, which, due to their 

sustenance characteristics, with hunter-gatherer groups being one of the possible factors responsible for 

contributing to the extinction of species in the Toxodontidae family. 
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INTRODUÇÃO 

Os processos de mudanças das paisagens que decorreram do período do Quaternário são 

fontes ricas para o conhecimento dos paleoambientes natural sul-americano, uma vez que a 

compreensão das atuais configurações, se dá pelo entendimento do passado recente (escala 

geológica). Entender os fatores bióticos e abióticos no processo de desenvolvimento das 

espécies são fundamentais para a Biogeografia, principalmente sobre os estudos voltados a 

zoogeografia que irá ao encontro com as investigações sob um olhar visando os aspectos da 

origem, expansão, distribuição e evolução das espécies animais (Romariz, 2012).  

A partir do olhar biogeográfico, buscamos analisar os processos sobrepostos aos 

animais, mediante a um debate bibliográfico em busca de compreender os fatores limitantes 

para que as espécies de Toxodon platensis, extinta ainda durante o Pleistoceno, na América do 

Sul. Algumas espécies da megafauna entraram em processo de extinção durante o Último 

Máximo Glacial, especificadamente ao final da Época do Pleistoceno, compartilhando um 

pensamento voltado as mudanças climáticas e ocupação humana como fatores responsáveis. 

Tais destaques, acabam acarretando questionamentos a respeito da extinção, pois, 

seriam mesmo o aumento da temperatura o fatore responsável pelo desaparecimento de algumas 

espécies? A conexão das Américas via Istmo do Panamá ou até mesmo a mudança sofrida no 

ecossistema foram os fatores responsáveis pela extinção das espécies? Por conta desses e de 

outros movimentos, cabe-se a pesquisa buscar compreender o(s) fator(es) que acabaram 

influenciando no desaparecimento e, consequentemente, na extinção dessas espécies que aqui 

adotaremos, por similaridade, comparar aos atuais rinocerontes. 

 

METODOLOGIA  

Pautado em uma pesquisa de cunho bibliográfico, o presente trabalho busca efetuar um 

levantamento nas bases de dados de bibliotecas digitais referentes ao Brasil até o ano de 2022 

(dois mil e vinte e dois), sendo elas: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD), e a Comunidade Acadêmica Federada (CAFe). Utilizando-se dos seguintes termos de 

consulta: Toxodon platensis e Brasil, que dialogando com a investigação, foram encontradas 

um total de 49 trabalhos produzidos até 2022, sendo divididos em 9 produções presentes na 

plataforma BDTD e 40 produções no CAFe. A partir disso, foram elaboradas de forma 

explicativa e exploratória, a descrições da espécie a fim de identificar, compreender e 

caracterizar alguns dos fatores que colaboraram para a sua extinção na Época do Quaternário. 



 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A pesquisa, por meio da investigação da Biogeografia Histórica, elenca pontos que são 

fundamentais para o debate, buscando contribuir para o desenvolvimento e conhecimento do 

patrimônio paleontológico sul-americano, fomentando a sua riqueza histórica. Estudos voltados 

a distribuição das espécies de animais, compartilhada dentro do propósito da ciência 

biogeografica, a zoogeografia, como intitulada, irá estudar a origem, expansão, distribuição, 

associação e evolução das espécies de animais, podendo abarcar um periodo mais atual, a 

exemplo dos levantamentos faunisticos, que são fundamentais para a compreensão do nicho 

ecologico de um determinado lugar,  ou até mesmo, pode-se trabalhos em umas perspectiva de 

cunho histórico, abrangindo as eras geologicas a fim de compreender os fatores que podem ter 

sido fundamentais para a extinção ou adaptação de determinada (Romariz, 2012). 

Os conhecimentos voltados a produção de uma zoogeografia, fazendo jus a disperção 

das espécies de animais, acabam sendo complexos, pois a influência obtida pelas plantas é 

menor do que quando comparado com os fatores do meio, somando-se a isso, o fator de 

locomoção marca de maneira breve ou nula a sua interferência sobre a paisagem (Romariz, 

2012; Troppmair, 2012). É importante resaltar, que para o desenvolvimento de uma espécie de 

animal, o fator biótico, neste caso a temperatura, é abordada como sendo um dos fatores mais 

importantes para o desenvolvimento dos animais (Romariz, 2012). Sabe-se que além do clima 

ser totalmente diferente dos dias atuais (Figura 1), podemos analisar que as mudanças climáticas 

que ocorrem na área de estudo (Ab’saber, 1977; Vaidana; Cavalcanti, 2000).  

É importante ressaltar que ao decorrer do período do Quaternário, principalmente 

quando tratado da transição entre o Pleistoceno e Holoceno, este período foi marcado por 

significativas alterações ambientais que ocorreram ao longo de milhares de anos. Essas 

mudanças foram influenciadas pelo Último Máximo Glacial, pois os animais, em especifico os 

mamíferos e aqueles pertencentes a categoria de megafauna, do qual fazem parte as espécies de 

grande porte com peso igual ou superior a 44 Kg, sofreram um enorme impacto, resultando na 

extinção de dois-terços dos mamíferos e metade das espécies pertencentes a megafauna. Além 

disso, o início e dispersão dos seres humanos por todo o planeta, acabou afetando o ambiente 

por meio dos caçadores-coletores. 

 

 



 

 

Figura 1 - Esquema das condições climáticas atuais (esquerda) e paleoclimáticas (direita) na 

América do Sul. 

Fonte: Viadana (2000). 

 

Ao caracterizar as recorrentes oscilações climáticas que ocorreram durante o 

Quaternário, é evidente que as temperaturas oscilaram de maneira significativa nos últimos 800 

mil anos (Figura 1). Essas variações, demostradas com base em testemunhas de gelo da 

Antártica, apontam para a existência de períodos glaciais e interglaciais, marcando períodos de 

intensos de frio ou calor, respectivamente. De acordo com King et al. (2015) obtidos a partir da 

análise de amostras de testemunho de gelo, foi possível verificar as temperaturas registradas a 

partir das moléculas de CO₂, tais variações são compreendidas como uma variação de 4ºC a 

5ºC ao redor do mundo. Que quando consideradas as adaptações das espécies, tanto animais 

quanto vegetais, tais variações podem ter resultado em uma mudança ambientais significativa. 

Esse processo de mudança climática está originado na inclinação da órbita do planeta 

Terra, a cerca de 3 milhões de anos, no período de transição do período Neogenico para o 

período Quaternário, pois essa transição, atribuída a fenômenos astronômicos, provocaram 

oscilações sem precedentes no eixo do planeta (Brown; Lomolino, 2006). Os reflexos causados 

pelos efeitos astronômicos e climáticos desencadearam em uma série de processos que 

provocaram transformações substanciais na flora e na fauna, tais mudanças ambientais 



 

resultantes são consideradas como um fator primordial na extinção de diversas espécies, tanto 

animais quando vegetais (Gallo et al. 2013). 

 

 

Figura 2 - Registro de mudanças na temperatura da Antartica no periodo de 800 mil AP. 

Autor: King et al. (2015) 

 

Outro aspecto a se destacar é a ocupação humana no Brasil, a exemplo da região Sul, 

este momento é retratado a aproximadamente 10 mil anos (Carbonera; Cecchin, 2019). Neste 

período, os primeiros seres humanos que ocuparam a região Sul do Brasil, eram caçadores-

coletores e, por conta disso, acaba sugerindo que a sua presença pode ter desempenhado um 

papel como possível fator que contribuiu para a extinção de diversas espécies de animais ao 

longo do tempo.  

Outro ponto a se destacar foi a ocupação humana na região Sul do Brasil que alcançou 

a região da área de estudo em aproximadamente de 12 a 10 mil anos (Carbonera; Cecchin, 

2019). Os primeiros seres humanos que ocuparam chegaram na região Sul do Brasil eram 

caçadores-coletores e, por isso, podem ter contribuído como um dos possíveis fatores 

responsáveis pela extinção de diversas espécies ao longo de seu desenvolvimento. Neste 

sentido, podemos destacar que apenas neste período, o Último Máximo Glacial, que as espécies 

entraram em extinção ao mesmo tempo em que começou a conviver com a ocupação humana 

na área de estudo. 



 

A espécie, pertencente a subclasse Mammalia, Toxodon platensis (Figura 3) pode ser 

caracterizada como uma espécie herbívora, possuindo um peso estimado de aproximadamente 

2 toneladas, é uma espécie homeotermia, ou seja, possui a capacidade de manter uma 

temperatura corporal elevada. Por fazerem parte do grupo de mamíferos, acabam possuindo a 

caracteristica de ter sangue quente, necessitando, assim, que a sua temperatura interna esteja 

estável, sendo embora uma espécecie de mamíferos, pode se inferir que o desenvolvimento da 

capilarização nesta espécie é pouca ou nula, visto que o processo de capilarização diminui com 

o aumento da massa corpórea. (Dalbosco; Murara, 2023; Romariz, 2012; Gasparotto et al. 

2011) 

 

 

Figura 3 - Paleontografia da espécie Toxodon platensis. 

Fonte: Biodiversidade Brasileira (2023). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A analisar de todas as produções registradas no banco de dados CAFe revela, que dos 

40 resultados obtidos, apenas 29 correspondiam com produções acadêmicas, enquanto o 

restante se dividia em (7) imagens e (4) conjuntos de dados. Dentre o conjunto de 29 artigos, 

identificou-se que 14 produções (Baffa et al. 2000; Neves; Hubbe; Karmann, 2007; Lopes et 



 

al. 2010; Silva et al. 2010; Dantas et al. 2017; Nascimento; Oliveira; Silva, 2019; Azevedo et 

al. 2020; Asevedo et al. 2021a; Asevedo et al. 2021b; Dias; Dantas; Barbosa, 2020; Ribeiro et 

al. 2021; Lessa et al. 2021; Dantas et al. 2011) poderiam ser utilizadas na pesquisa, isso, devido 

a presença de duplicações nos trabalhos ou por tratarem de descobertas fósseis fora do território 

brasileiro, como Argentina, Uruguai e Costa Rica. Ao tratar do BDTD, foram encontradas 9 

produções, sendo detalhadas como 3 oriundas de produções de doutorado (Santos, 2012; Silva, 

2013; Andrade, 2019) e 6 para o mestrado (Silva, 2009; Alves, 2007; Silva, 2001; Aragão, 

2020; Omena, 2015; Santos, 2008), demostrando que grande parte dessas produções foram 

produzidas no Nordeste brasileiro. 

É importante ressaltar que a espécie foi possível observar que a espécie sobreviveu até 

cerca de 10 mil anos, sendo, portanto, possivel observar que a espécie estava presente no Brasil 

durante o Último Máximo Glacial e, concomitante a isso, pode conviver, também, com os seres 

humanos, já que há apontamentos de que estavam presentes no Sul do Brasil durante este 

periodo (Ribeiro et al. 2021; Carbonera; Cecchin, 2019).  

Acreditamos que, dado o porte e tamanho do T. platenses, condições de amplitudes 

florestais e matas fechadas dificultariam a locomoção da espécie. Desta forma, durante o Último 

Máximo Glacial, frente as condições de baixas temperaturas e umidade restrita, comparada as 

condições pós-glacial, o ambiente da América do Sul, dominado pela formação de áreas de 

campos, espécies arbustivas e de menor estatura (caatinga, cerrado e campos), apresentava 

condições propicias para o pleno desenvolvimento espacial da espécie. Desta forma, elencamos 

essas condições como um dos fatores de sua presença até o período que abarca o glacial. 

O desempenho dos fatores ambientais atrelados a ocupação humana são, em si, fatores 

que colaboram com a interpretação da extinção da espécie T. platensis no Brasil, embora 

quando observados a conjuntura dos efeitos causados a partir das mudanças ambientais, pode 

se perceber que houve um papel de destaque para a extinção da espécie. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os estudos sobre as mudanças que ocorreram ao longo do período do Quaternário 

revela-se fundamental para o entendimento dos paleoambientes naturais na América do Sul, 

pois a compreensão das configurações atuais está intrinsecamente ligada a compreensão do 

passado. Os estudos voltados a paleontologia desempenham um papel crucial na investigação 



 

da zoogeográfica, pois, através desses estudos, é possível compreender os diversos fatores que 

contribuiram e/ou contribuem com o desenolvimento das espécies. Sendo, portanto, que o 

conhecimento produzido a partir da compreensão desses processos de mudança é de valor 

inestimável para a pesquisa e o entendimento dos ambientes naturais. Além disso, o 

prosseguimento de pesquisas relacionadas podem dar luz na compreensão do passado, 

contribuindo com a divulgação da paleontologia brasileira. 
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